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Em vista a um nll"~"v''rn 

primitivas de fiação e .... ...,.,."',~ 
Estudos se propõe levar a 
crever alguns elementos 
recolhemos em recentes trabalhos 

I 

e 

das indústrias caseiras 
que este Centro de 

a des· 
que 

1) R.ocas do concelho de Viana do Castelo- todo o País 
se encontra um de roca extremamente simples, em que o 
bojo se obtém ou rachando o próprio pau de que o ins-
trumento é de modo formar 4, 6, ou um número inde-
terminado de varetas ou banços, que se 
uma rodela de madeira ou metida no meio deles. 
mais grossa da vara é 
aberta com uma 
1 O cm abaixo do 
Nas duas 
arame ou de 

outros mais 
local, mais ou 

acontece numa área 
celho de do 
caracteriza por uma forma 
todas as demais rocas 
cia das madeiras nela 
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onde se a correia que se enrola à roda 
linho para a segurar, e se firma meio da 

espicha. 
Com frequência, a roca é em madeira de buxo muito clara, 

e o ciso de pau preto, contrastando com aquela Num. exemplar 
especialmente formoso, recolhido em Santa Marta de Portuzelo, 
o próprio cabo era desta última madeira. Por vezes, porém, roca 
e ciso formam urna peça única; temos dessa variante um exemplar 
de Monte dor e outro de S. Lourenço da Montaria; mas em dois 
exemplares mais pobres - de Santa Marta de Portuzelo e de 
Perre -embora roca e ciso sejam também uma peça única, um 
torneado e coloração adequados no devido lugar, dão a aparên­
cia de um ciso independente. 

Estas rocas servem para a fiação da lã, e principalmente 
do linho. 

O linho em rama para a fiação, encontra-se em estrigas que 
têm as duas pontas amarradas. Para preparar a roca, desamar~ 
ram- se as pontas e sacode -se a estriga, à vez, por cada uma 
dtlas, de modo a espalhar as fibras, que ficam muito soltas; e 

humedecendo a roca com saliva e segurando com a mão 
a estriga e com a direita o cabo da roca, que se vai 
enrola-se a estriga na roca sem a apertar. A estriga é 

prisão da correia; mas esta, nas mãos de uma boa 
ser enrolada com uma nova rotação do cabo, e não 

passada com a mão à volta da estriga. 
Para o linho fino, que requere as fibras longas, a correia deve 

só no alto, para que aquelas se desfiem livremente, e o 
saia fino e igual; para a estopa e tomentos, que aproveitam 

as fibras curtas, é pelo contrário indispensável o manelo 
a toda a sua largura, para regular por igual a quantidade que se 

de cada vez. 
A correia prende-se com a espicha espetada entre as suas 

voltas. As espichas estão suspensas da extremidade livre da cor"' 
e ser de folha ou osso. Têm uma 

forma e são normalmente pequenas -cerca de 7 cm -, 
lisas ou com uma muito simples, de motivos 
tricos entalhados ou Existem espichas luxo, 
com mais de 5 cm, decoradas com moti-
vos de coroas, 

ou vazados 

constituem artigo de feira nem de venda ao 
ricas e requintadas são sempre objecto de ofer-

são feitas ora pelas da 



encomenda 

2- Espicha cm) Perre, 

(1) Xaquin Lorenzo Pernandez- Notas Etnográficas da Terra de Loo 
beira- O Lii'ío e a Lã, in: Arquivo3 do Seminário de Estudos Galegos, Vl -
Santiago, 1933, pág-s. 20-21 e fig. 10, dá nota, naquela região galega, de rocas 
que se assemelham às que estudamos, e que ali coexistem com outras de um ou 
dois rocões vulgares; e, ao contrário do que sucede entre nós, são aquelas 
precisamente as que se podem «mercar feitas», enquanto que as últimas se 
fazem em casa. 

Por outro lado, na Jugoslávia, encontram-se dispersas por todo o país, 
embora em casos pouco frequentes e sem carácter regional, rocas perfeitamente 
idênticas às que descrevemos, mostrando também o ciso independente. O mesmo 
sucede na Bulgária, Polónia e Cfr. Milovan Gavazzi, Subdina Stare 
Slavenske Bastine kod juznilz Sfaperza, 1959. 
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2) O canhão de jazer meia -
usava-se para fazer meia, antes do aparecimento das agulhas 
com pega na um instrumento muito simples, a que cha­
mavam canhão, que consistia num simples pau maciço, com cerca 
de 30 cm de comprimento, que as rnulheras firmavam na cinta, 
do lado esquerdo, e que tinha um buraco na extremidade que 
ficava de fora, no lugar da medula. Nesse buraco espetava-se um 
segundo pau, muito fino, que fazia de .agulha, e com outro igual 
e a ajuda dos dedos, iam-se correndo os pontos da malha. O tra­
balho com o canhão era, ao que parece, rendoso, nada ficando a 

Pig. 3- «Canhões» trasmontanos de fazer meia. a) e b) Montezinho; 
c) Parâmio (Bragança). 

se obtém com as actuais agulhas. Este instrumento 
muito de se usar e está em vias de desapa-
sendo muito raros os se encona 

tram; conhecemos quatro no de Belém, três 
dos quais têm a onde fica o buraco revestida com uma 

de estanho mais ou menos de cerca de 1 O cm 
; (1) dois no completa-

(1) A estes «canhões» transmontanos se refere J. Leite de Vasconcellos, 
in: Opúsculos, V. P. 452/4, (com menção do instrumento na Espanha e Itália). 
Relativamente à Espanha, vide também Rev. Dialect. Trad. Pop. Tomo XIV, 
cad. 1 e 2, Madrid, 1958, a propósito de motivos e sinais usados pelos pastores 
pirenaicos. 



146 

nossa última visita Trás-os-Montes, procuramos em vão obter 
documentasse este velho sistema; o que possuímos, foi-nos 

Sr. José Furtado Montanha, que com a maior amabilidade 
que e quem aqui testemu-

Sr. anuncia-nos um 
trasmontano, que um seu amigo deve 

com o maior interesse. 
Etnografia da Beira, vol. VI, págs, 215 218. 

«O dia da era no concelho da 
Em o serviço feito 

próprio- o 
P'fllmtzdt?lrc!s enviam uma 

mandam flores, com que elas orna­
mais tarde, os rapazes visitam os gramadouros. 

Flores, Contrastes da nossa Terra, in: Biblos, VIII, 
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no chão. Com a mão direita na mãozeira, levanta-se o 
a mão esquerda empunha a estriga e sobre o 
dão-se, com o graminho, sucessivas pancadas rápidas na 
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ao mesmo tempo que esta se vai puxando (serra algarvia); ou 
então baixa-se o graminho, e, exercendo forte pressão sohre 
puxa-se simplesmente a estriga (Beira Baixa); deste modo a pas-

fig. 4- foz do Cobrão (Vila Velha do Ródão)- A grama. 

sagem das ramas pelas quinas e gume da grama e do 
trilha o linho e vai-o limpando das palhas que a maça ""''A"'"­

que constituem os tomentos. Por vezes, como é o caso em 
da Seda (Alcoutim), o trabalho é feito, mediante 
por um homem convocado para tal, que, em alguns pontos, traz 
mesmo a grama. 

Em certas regiões, depois de gramado, o 
espadelado ou espadanado com a espadela ou 
ainda tasquinhado com a tasquinha), para mais 
mas em zonas muito rústicas, a é a 
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pág. 177. 
(5) José Manuel Malheiro do Vale, «A linguagem de Mouraz -Mono­

grafia dum falar da Beira-Alta», in: Riblos, vol. x, N_os 5 a 8, Coimbra, 1934, 
pág. 329, menciona a existência da grama (gramadela) em Mouraz, no concelho 
de Tondela. 

(6) Note-se enquanto que em Trás-os-Montes a fractura da parte 
lenhosa é também com a maça, no Noroeste usam-se actualmente, para 

os engenhos de linho, geralmente movidos a água. 
Revista - 102 (A. Gomes Pereira, «Tradições Popula-

res em Vila 


